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CUMPRO mais uma vez, e 
UMPRO com muito gosto, 

o meu dever de Barcellense, 
que é tambem um dever de 
amizade, de felicitar «O BAR-
CELENSE» no dia em que 
completa mais um aniversario. 

-' Mais um anno passou na vida 
deste modesto semanario da 
nossa terra; mais um anno em 
que luctou sem desfailecimen-
to, com energia sempre moça, 
e com aprumo nunca desmen-
tido, pelo progresso, pela pros-
neridade e pelo bom nome de 
Barcelios. 
Seguindo sempre uma oliti-

ca rectilinea, ao lado da Situa-
ção, sem se prestar a combina-
ções tortuosas, sem receiar mal-
querenças francas de adversa-
rios nem intrigas manhosas 
dos que fingem que o não são, 
O BARCELENSE» segue o 

seu rumo embora soprem ven-
tos contrarios, serve desinteres-
sadamente e lealmente o seu 
Ideal e mantem inalteravel a 
sua honrada tradicção. 
Essa nobre attitude dá-lhe, e 

garante-lhe, o prestigio de que 
goza em todo o nosso Conce-
lho, e a sua posição honrosa 
entre a Imprensa Nacionalista 
da Provincia. 

Appoiando dedicadamente 
Sekve a nossa terra é 

que se é verdadeiro Naciona-
lista por que quem trabalha pa-
ra a engrandecimento e para o 
prestigio delia trabalha para o 
prestigio e para o engrandeci-
mento da Pátria. 
E isso o que tem feito «O 

BARCELENSE» nos 34 annos 
que hoje se completam, e é 
por isso que «O BARCELEN-
SE» tem a estima e a sympa-
thia não só dos bons Naciona-
listas de Barceilos como de to-
do o bom Povo do Concelho. 
E é por isso que todos os 

que somos verdadeiramente Na-
cionalistas e nos prezamos de 
Barcelienses lhe devemos res-
peito, gratidão e appoio, e é 
por isso que nesta data, mais 
uma vez, sinceramente e gosto-
samente, o felicito. 
Barcellos—Fevereiro de 1945 
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IS ANIVRSARIOS 
«O BARCELENSE» em mais 

um ano da sua publicação. Olha-
mo-lo com enternecido orgulho 
não pelo valor da sua obra que 
é apenas a dum modesto sol-
dado da causa nacionalista, 
mas pela honrada e persistente 
linha de conduta que tem se-
guido sempre desde o seu 
inicio. 
Mais um aniversario repre-

senta para «O BARCELENSE» 
uma Victoria que deve envaide-

cer o seu Director, pois os anos 

transactos asseguraram que al-

guma coisa tem feito de util e 

—... A Beneficência, 
do profícua, distribui ndo-se 
pelos necessitados alguns 
contos de reis, por ano. 
—...A colecção de « O 

BARCELENSE», devido à 
pena de distintos Colabo-
radores (uns já mort os e 
outros vivos), é digna de 

ser lida, porque contw a 

Verdadeira História do 

Concelho de Barcelos e 
preciosos alvitres, 1 e tu - 
brando aos presentes e aos 
vindouros o caminho a se-
guir para o engrandeci-
mento da encantadora ci-
dade do Cávado. 

Beneficência, 

. . . 

Ao fim desta longa jor-
nada, parece-nos te r be m 
Cumprido o nosso Dever e, 
apesar- das grandes dificul-
dades do momento que passa, se Deus nos 
ajudar e os Homens também, sen ti mo-nos 
ainda com fôrças para festejar as Bôd as 
de Ouro de «O BARCELENSE», que se-
rão daqui a 16 anos... 

—... Estimados e bons Amigos que 
tanto nos têm auxiliado: nêste di a de Fes-
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Com o n.° 1767 qu , hoje, sai, completa trinta e quatro anos de existência êste 1. 
semanário. Foi no dia 12 de Fevereiro de 1911 que'o actual Director de «O BARCE-
LENSE» publicou a 5a série dêse hebdomadário, porque, o 1.0 número da ' série, 
veio à luz da publicidade em 1859 ; a 2., em 1866; a 3., em 1873 e, a 4ft , em 1878. 

Este semanário tinh a, hoje, portanto, 76 anos de vida, se não tivesse morrido, 
já, por quatro vezes !... 

o o o 

O que tem sido a Acção de «O BARCELENSE» durante os últimos trinta e 
quatro anos, tem-na cantado dezenas de ilustres Colaboradores, com os brilh antes 
hinos espalhados pelas vinte colunas dêste semanário, e que é bem conhec ida dos nos-
sos prezados leitores... 

—... Devidõ ás nossas ca m pa nhas, també m se podem contar di versos melhora-
mentos no concelho de Barcelos , como sejam: a Estrada para a Franqueira, a desco 
berta das Ruínas do Castelo de Faria, o Monumento do Santo Bispo Senhor D. Ant ó-
nio Barroso, o Monum ento do Snr. C onse lh eiro José Novais, o Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra, o Cruzeiro-Monumento dos Centenários, no Facho, etc., etc. 

- 

em pról dos desprotegidos da sorte, também tem si-
ta Jornalistica, em que «O 
BARCELENSE» festeja o 
34•0 aniversário, vão para 
todos os agradecimentos 
muito sinceros do quem 
dirige ôste semanário, cujo 
lema continua a ser: por 
PORTUGAL, por BAR-
GELOS!... 

o o o 

Como « recordar é viver),, 
hoje, para relembrar a me-
mória dEsse grande Por-
tuguês que a Morte arre-
batou à. Pátria (ainda há 
pouco tempo), transcreve-
mos o artigo que segue, e 
que foi escrito, há dois 
a n os, propositadamente 
para «O BARCELENSE', 
pelo p u 1 s o firme dEsse 
imortal Herói que se cha-

mou João de Azevedo Coutinho; dEsseVa-
lente Marinheiro que soube prestigiar o 
nome de Portugal e cujos brilhantes feitos 
assombraram todo o Mundo: 

«E atingido pelo limite de idade em iES do 
corrente o i.° Tenente da Armada Fernando de 
Magalhães e Menezes, Conde de Vilas Boas e 

jflmiranteJ.$zevedo Coutinho 

(Continue na 3.' paginei 

proveitoso para si e para Bar-
celos. 

E' o que se chama ser uru 
semanario retintamente nacio-
nalista. 
Durante a minha estadia nes-

te Concelho, e já estão onze 
anos decorridos, sempre tenho 
observado que em nada tem 
desmerecido dos seus colegas. 

E' do dominio publico que 
este semanario já tem a sua re-
putação, como jornal nacionalis-
ta, bem vincada. E a compro-
va-lo temos o captivante acolhi-
mento que tem tido dos seus 
assinantes, alem da procura 
avulsa) o que nos vem tambem 
manifestar o nosso reconheci-
mento para com eles, e a nossa 
prova de amizade que se deve 
registar no melhor cantinho do 
nosso coração. O seu Director 
principal é a sua alma e dele 
tambem nesse dia se comento-
ra o seu aniversario natalício. O 

Um brinac a c O BarCelenSe» 
permite co Poeta, em júbilos imerso, 
que nesta festa de aqos te acompanke 
e que erg'a a taça lince do verso, 
á feita doutra, querzte de champaqhe. 

jÇo lembrar tuas pugqas e sucessos 
com a sctisjcçdo que bem compreendes, 
que o pocIg brinde pelos teus progressos 
e pelo bem da terra que defendes / 

MATIAS LIMA 

amôr que ele consagra ao seu 
jornal patenteia-o claramente 
asuapenade combatente 

aguerrido, a sua actividade in-
cansavel, e sobretudo o seu 
temperamento sempre acolhe-
dor. «O BARCELENSE» hoje 
como ontem continua a afirmar 
a sua grande energia de luta-
dor da causa nacionalista e de 
propugnador por Barcelos. 
Bem sabemos que tem tido 

contrariedades e arrelias ! E 
quem as não tem? 

Jornais temos visto que dimi-
fluiram não só de formato mas 
até em numero de paginas, o 
que não vêmos no «BARCE-
LENSE». Caminhou e cami-
nhará altaneiro pois tem reco-
nhecido que a vontade de seus 
assinantes, ou antes cooperado-
res, é que ele não se aterrorise 
a ponto de interromper a sua 
publicação, nem tampouco di-

81 tai ÇÃO 

AIS um aniversário na 
vida de O BARCE-
LENSE»! 

—Parabens e votos duma 
longa existência, sempre nor-
teada pelos altos princípios da 
ordem, disciplinado bairrismo e 
amor pátrio, constituem por 
certo os sinceros desejos de 
todos os bons barcelenses, que 
nesta hora de festa para o ilus-
tre Director do nosso SEMA-
NARIO, lhe endereçam cum-
primentos. 

Do mesmo sentimento co-
mungamos e ligados a uma 
nova esperânça vão todos os 
nossos votos duma vida maior 
e melhor vivida, a bem da Ci-
dade e do Concelho de Bar-
celas 
Com as melhores felicidades 

vai a saudação do 

)4drio Miguei Ç&ndare iYorton 
PRESIDENTE DA CAMARA 

fls minhas saüOaçes 
Costumo eu dizer que é um 

cego que anda pelo mundo 
quem não sabe lêr e escrever. 
E' que a vida, e vertiginosa 
como ela é agora, não permite 
que se ande a procurar o 
que os nossos olhos podem 
ver: não dá tempo ao jôgo da 
cabra-cega. 
Quem não sabe lêr os jor-

nais, não sabe o que se passa 
na terra e no mundo, desco-
nhece as mil malhas de que 
muitos se servem para preju-
dicar os outros e de que estes 
precisam de precaver-se, igno-
ra avisos e providencias fiscais 
e de tôda a ordem que diaria-
mente estão a surgir, anda num 
mundo que não conhece e em 
que não pode defender-se. 

E' que os jornais são lusei-
ros que, diariamente, ou sema-
nalmente, ou quinsenalmente, 
nos iluminam na senda da vi-
da, que nos previnem, que nos 
aconselham, que nos ensinam, 
que fazem chegar até nós o 
bem e o mal, a alegria e o luto. 
Sem a leitura deles, mal se 

pode hoje viver em qualquer 
meio, até nos mais escondidos 
e até nos Mosteiros. 
O jornal faz parte da 

vida de cada um. 

A' Imprensa—de data antiga 
são tecidos os merecidos elo-

(Continua na 3 • pl*ia*) 

minuir de formato. Bem hajam. 
E d'esta forma escudado na 
confiança que lhe dão pôde ga-
rantir que portas adentro de 
suas oficinas não lia desanimos, 
mas sim entusiasmo e este se-
rá tanto maior á medida que fôr 
aumentando o numero de seus 
assinantes. Mas dada a hipote-
se de por qualquer eventualida-

BARCELOS—Maj.stoso Pelado Municipal 
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INTRA-MUROS  im DE SElTifihifi Ã MESA DO CAFÉ  impressões ligeiras 
Reflexo i. .ombreio 

Toda a gente sabe que a 
imprensa da provincia des-
de ha muito atravessa uma 
crise tremenda. 
Não é só o encargo monea 

tario que sobrecarrega e faz 
desanimar a direcção de um 
jornal, mas são os desgostos, 
as contrariedades e as mal-
querenças, que simultanea-
mente, indispôern e fazem 
com que o jornal provinciano, 
a maior parte das vezes, te-
nha de suspender a sua pu-
blicação, se á testa do seu 
corpo redatorial, não tem 
um pulao un, galvanizado 
com um genio persistente, 
como o do amigo Rogério 
Caláe, que a isso se oponha. 
O BARCELENSE», ao 

completar o seu 3k.' aniver-
sario e depois de tamanhas 
vicissitudes entra n'um novo 
ano de trabalho, que se por 
um lado será cheio de espinhos 
• abrolhos, por outro será 
repleto de satisfação do de-
ver cumprido—a defeza 
dou intereaeda 
flainha do Cavado. 
1' por este grandioso prin-

cipio que eu, um dos maio 
humildes escrevinhadores 
4(0 BARCELENSE., felicito 
o seu Director e faço votos, 
para que d'aqui a um ano, 
lhe possa de novo aper-
tar as eot•la., por ter 
vencido mais uma étape da 
sua espinhosa vida jorna. 
listica. Z. 

de «O BARCELENSE» se via 
obrigado á suspensão por liber-
rima vontade, podia fazei-o com 
a consciencia tranquila de ter 
cumprido sempre os seus de-
veres lutando honradamente a 
bem de Barcelos 1 

Pela Pátria e por Barcelos, 
eis a sua divisa! Pois bem. Que 
todos os Barcelenses o ajudem 
a caminhar como até ao pre-
sente, pois promete-lhes mere-
cer o seu apoio. 

Ao «BARCELENSE», o mais 
depauperado de seus colabora-
dores, deseja-lhe que continue 
sempre na sua nobre missão de 
defeza, e ao seu prezado Dire-
ctor deseja-lhe que se n'esse 
dia se lembrou do seu aniver-
sario, antes o devia esquecer, 
pois é mais um passo para o 
termo da existencia. Mas ainda 
assim faço votos para que tal 
data se repita AD MULTOS 
ANOS. P.4 . Castilho, 

Parabeus 
Está o nosso único jornal 
ø BARCELENSE em festa, 
porque completa hoje 34 
anos de existencia, fixo na 
trincheira, no seu pôsto de 
combater tudo o que não fór 
para bem da sus região e de 
Barcelos. 
Defensor acérrimo do inte-

risse colectivo, dos pobres 
e dos ricos, isento de parti-
darismo., só degladiando-se 
pelo bem de Deus, da Pátria 
e da Família. 
Não posso calar o regosijo 

que cinto ao felicitar i.te se-
manário na pessoa do seu 
Director e Amigo Rogério 
Calà.,incfta udo-o a que con-
tinue a manter o seu jornal, 
limando arestas, votando à 
indiferença os mal Intencio-
nados ou díscolos evitando 
polèmica., que só trazem 
desgóstos que a ninguem 
aproveitam. 
Ao seu Director, proprietá-

rio, aos seus colaboradoras e 
pessoal tipográfico, os meus 
mais ardentes cumprimentos 
de parabeus e até ao ano, 
as DiÓs gui.ra. 
Barcelos—Fe verei ra-1945. 

.Manuei J. Vieira 

FEVEREIRO, 4 

Aqui asa tem, os seis fieis leitores 
de há um rõr de anos, ccm!esaande.ibes 
a minha inépcia e a minha incompe-
tõncia, para escrever um 'Fim de Se-
mana» que em tempos não recuados— 
psrdõean.me os seis leitores amigos a 
fliáucla—seria tarefa de somôanos im-
portância, qualquer que idase o valor 
d'aquilo que nesses tempos escrevia ou 
hoje pudesse escrever. 

Mas o leitor que Id e não escrava por 
certo desconhece que o espirito também 
enferruja, e a falta de continuidade num 
hábito que se perde, ê assim aonea a 
medos de planta em que a falta de água 
ou do sol, rem coa ou queima e vitailda. 
de que num ambiente nermal jiwais 
deixaria de frutificar. 

Quere isto dizer em termos chãos o 
sornesinhos, que se não féra o aniversá-
rio de .0 BARCELENSE., mais uma 
vez as relegava para oportunidades secn 
pra falhas, os comentários de uru « Fim 
de Semana, que eram o meu colóvo e 
quiçá o aborrecimento de quem teve a 
iauiis;tuaa paahôrra de moa ler. 

Mais uma vez «0 BARCELRNSE' 
embandeira em arco. Quere isso dizer 
que mais uma « élãpea foi veucida. E 
vencer uma .ttàpe.,é vencer durante um 
ano um rõr de dificuldades, que poucos 
são aqueles que as coobecena e poucos, 
portanto, quem as apreciem. 
O jornal, porém, è que não vive dis-

so. Não é dos louvores que se lhe is. 
cena ou das criticas que se lhe fazem,— 
que no asso da 'O BARCELENSE., 
graças a Deus, pouco é o tempo para 
contar os primeiros, tantos êlea são, e 
muitos sobeja para despresar as segun-
das—é actas da sua própria feitura, 
muito especial e malto sua, que ná 34 
anos vem mantendo sena ter de pedir li-
cença a einguôna. 
E isto é bonito, saiba o leitor. Por-

que a iudepeadCucia de um jornal da 
previucla, é maltas vezes o pão farte 
que se renega, colidindo a fartura com 
principies que se não aceitam. Ji 

Esta é que á a pura verdade. Tudo o 
mais elo conceitos das messiduicas e os-
fezeiras gentes que engranzam nas mi-
ssa de cavaco as suam prelibações por 
demais inocentes—por que são tolas... 

No irigéssimo quarto aniversário de 
«O BARCKLENE., é isto e que se me 
oferece dizer. E' que já muitos anos fa-
lei dos seus trabaluos, das suas cansei-
ras, dos seus sacricios, da 'asa crua., 
enfim, que sesta longa caminhada de 34 
anos pacientemente vai suportando só, 
bre os seus ombros, modestamente ler-
vindo o seu Ideal, mas servindo-o com 
e aprumo de que a dignidade é teste-
munho. 

Por Portugal. Por Barcelos. Lin-
dissiais legenda que os factos são teias 
desmentido. E porque os factos o não 
desminta, é que 40 BARCELENSE9 há 
medida que envelhece, mais se revigora 
e anima, a pontos de são sabermos se 
foi Untem OU há 38 anos que a sua vida 
se formou para glória sua e honra de 
uma terra em que nem sempre aquilo 
que vaie, tem o galardão que merece. 

Infalibilidades na gente da casa ? Vá 
de rumor ! Fallveis somos nós lodos, 
Mas na anàiise serias e sem paixdes da 
obra que o jornal vem fazendo há 38 
anos a favor da sua terra, em verdade 
ibes digo : .quem estiver isento de cul-
pa, que lho atire a primeira pedra.. 

Ba1taTar.b,n/ede 

PÃO NOSSO DE CADA DA 
,W. 34'.° aniyerstvrio 
de co .8vrce/ense' 

Benditas erjam as mãos 
Que em heruica porfia 
Arrancam 8 madre Terra 
Pão nosso de cada dia, 

Que longo e duro caminho 
Da semente até ao grão 
Que farinando a moinho 
Chegou a ser alvo pão! 

E ba tanto quem e come 
Sem recordar o labor 
Do activo lavrador 
E o pobrezinho com fomI 

Penas, meu amigo, na riquesa 
Desse pão que o Doai Deus 
Te pôs na mesa... 

heglao Portuguesa 
TERÇO INDEPENDENTE N.° 87 

Convocação 
São convocados todos os 

Sura. Comandantes de Lan-
ça deste T. L a comparecer 
neste Quartel pelas 10 horas 
do proximo dia 11 ao cor-
rente para objecto de serviço. 

No proximo dia 18 do cor-
rente haverá Instrução Ge-
ral, das 9 ás 12 horas, para 
lodos os legionarios do 1.° 
Escalão da concentraçAode 
Barcelos. 

cO BARGELENSE> está de 
parabens pela passs'gem de 
mais um dos seus aniversários. 
São 34 anos de vide intensa e 
de luta constante consagrados, 
sem um dastsiecirnento, á de-
fess dos interesses desta [inda 
região que poderia estar, pos<» 
sivelmente, mais valorizada se 
alguns dos seus melhoras e 
meis representativos valores 
sociais e Intelectuais, tão de-
sinteressados, pelo monos apa. 
reniemente, do seu progresso, 
sediapuzessem a ingressar na 
mesma simpática cruzada, dan-
do-lhe desinteressada e lacou-
dicionaimente o valioso quinhão 
do seu esforço, em vez de o 
desperdiçarem em lamentáveis 
desiuteligáncias que cada um 
justifica a seu modo mas que, 
afinal e faltas bem as coutas, 
eé traduzem um permanente 
prejeizo Para os interesses de 
Barcelos. Couflemos,todcs nós, 
de que uma mais nitid é mais 
clara compreensão doa deveres 
civicos que e cada um compe-
tem,, estabeleça a harmonia 
que o progresso da nossa Ci-
ciado ha longo tempo reclama. 
No finai dêste aniversário 

cO BARCELENSE», ao fazer o 
seu elamo de consciência e ao 
recordar até que ponto foram 
generosas as suas ideias e uteis 
os serviços que prestou a Bar-
calos e á sua gente, sentirá 
orgulhosamente a consolação 
cio dever cumprido. 
E porque sei que assim é, 

aqui lhe venho trazer, com 
aqueh espontaneidade que cos-
tumo pôr em todos os meus 
actos, as saudações que mere-
ce. Muito me apraz faze-lo por-
que muito estimo o simpãtico 
eemzuário, o seu ilustre Di-
rector e todos quenros ule 
Irabiiba. 
Que .0 BARCELENSi» se 

prestigia cada vz mala no 
amor a Bsrcelos,—um rios mais 
formosos csutelt-os dèste ejar-
rum à bIra mar plantado»,— 
são os desejos dé5re colabora-
dor quási sempre urredio, mas 
sempre amigo, 

J#14 Olímpio Barreiro. 
(João Sereno) 

*V:E 11ARIA 

De Maria hmella S. C. Cunha Menezes 

Avd Maria 1 Avé Obsi. da Graça 1 
Bin ,,eaa'eimsa e tua ia. p.rp4u. 
Jlwmsissed.-mi de meiôr e eartd.ds 
Para pr.ti.arees • Bios e e verdade.. - 
E'# nos.« f5, esp.rmoça e a nessa Is. 1 
QáI Vargem Senta. Terna M4@ de lua.! 
Eu me pró.So de ei.o peste, a crer 
Esp.reado a ãsnç4* do teu b.nlou .16.r.. 
E dele tolo cota bruma raegaré, 
4o fase!o de cacwrsddo surgir, 
Cena, um mire lirso de m.t85 e abrir 1 
E eu 1.1..o a minha eu nula Aarm.,sig 
Que sentem e .roç4.—Aed Morim 1 

Ponte da Lima, em ( ff945. 

Saudações  
34 anos de jornalismo, 

sempre com .o mesmo ardor 
na luta, sempre com a mes-
ma fé num Uarceloa maior, 
mais progressivo, vencendo 
corajosamente dificuldades 
que os vida da pequena Im-
prensa aparecem, por vezes 
a tolher os paeaos—* sem-
pre gritando o mate afervo-
raclo bairrismo - é motivo 
para admiração e para vivo 
apinuso. 

E' por isso que eu, com 
certeza o mais velho dos co-
laboradores de «O BARCE-
LENSE», lhe venho trazer 
hoje caloroesa saudações e 
com elas os votos de longa 
• prospera vida. 

Jei• Crus 

t'armaoiaos de serviço 
Amanhã estão de serviço as Firma-

elas LÁ MEL 4, nesta cidades AI-
Teti  4nria, nua tiarcelmlasa. 

NO ANIVERSARIO DE 

«O BARCELENSE»  
O 34.' ano de publicaço 

normal de .0 BRcELENsEs 
constitua, hoje, uru motivo de 
orgulho e graniê alegria, tanto 
para o seu director, como para 
todo o corpo redactorial, ami-
gos e admiradores da esforça-
da gazeta. E' que «O BARCE-
LENSE» tem-se mostrado sem-
pre como uru baluarte em prol 
dos lnterêsses do concelho e 
da pequena, mas encantadora 
Rainha do Cávado, centro agrí-
cola e fabril apreciaval do nor-
te do pais. 
São 34 anos de trabalho ho. 

neto, de canseiras, de lata 
constante pelo engrandecimen-
to da «Terra Matar.. 
Nuste ciclo, a tarefa do sim. 

pítico semanário tem sido es-
pinhosa, mas nem por isso a 
borrasca tem feito arrepiar ca-
minho ao seu hábil director . 

Quando se diz a verdade, se 
defende a justiça, se apregoa e 
aconselha a tolerincla, como 
ponto de partida para o pro-
gresso morai e material da 
grei, os fanáticos, os egoista o 
egotistas, todos os maus se 
conjugam para o ataque, por-
que se sentem ameaçados ou 
feridos nos seus interêsses ia. 
confensáveis, ou abalados nos 
seus pontos de vista doutrinã. 
rios. Não olham a meios para 
atingirem os tias. 
Em letra da forma, o con-

teúdo literário e Intelectual de 
(O BARCELENSE9 é sempre 
sereno, claro e Imparcial. Não 
enferma de facciosismo. 
Além das difloaldades ma-

teriais que hoje assoberbam a 
vida de um jornal, outros es-
colhos, não menos perigosos, 
precisa êl• de transpor. E' cer-
to que o papel, a tinta, o tipo, 
a mão de obra, ele., está tudo 
pelo preço da hora da morte. 
Mas, sem snbterfdgios, acroba-
cias e malabarismo de vária 
ordem, no momento confuso 
que passa, muitos escritos nun-
ca variam á luz da publicidade. 

Porém, .0 BARCELENSE, 
na sua liberalidade, tem com. 
prlio o seu dever, como sa-
grado defensor dos inlerêsses 
regionais, nunca se deixando 
dominar pela influência ignobil 
do renegado caciquismo. As 
habilidades políticas de certo 
magnatas e vidalrinhos, des-
preza-as. 

Esta atitude de aprumo e al-
tivez de iO BARCELENSE» 
tem-lhe acarretado algumas 
sensaborias, as quais não lhe 
produzem mossa. Antes, pelo 
contrário, têm dado alento 80 

director cio jornal para não se 
vergar a imposições ou dei-
xar-se levar no casto da sereia. 

(o BARCELENSE» tem uma 
virtude: ataca princípios ou 
idaias com que não concorda, 
mas nunca o homem na sua 
Integridade física ou moral, co-
mo, infelizmente, se observa 
em certos sectores. Merece, 
pois, de todos os espiritos bem 
formados e tolerantes o maior 
auxilio, respaito e admiração. 

Eu, corno o mais huinlide 
dos seus colaboradores, nesta 
manha prosa insípida e desata-
viada, presto o meu preito 
atucero á integra gazeta no seu 
aniversário e apresento também 
as minhas felicitações ao meu 
preclaro amigo Snr. Rogério 
Calás, hábil director, e a iodo o 
corpo roclaclorlal,fazendo votos 
pelas maiores prosperidade.. 

Soara Áluseída 

BAR C EL ENSES: 
auxilia! as Corpora-

jb  de Bombeiros 
da cidade. 

BARCELOS—Majeetoso Campo da Feira, onde se realiza o Importante Mercado Semanal 

DE VEZ EM QUANDO 
MAIS UM ANO PARA 

"O BARCELENSE  
o facto de ter sido colabo-

rador mais ou menos assí-
duo diste semanário duran-
te uns anos legou-me a obri-
gação moral de o saüdar ao 
menos uma vez cada ano— 
eis a razão por que todos os 
anos me encontro a tocar a 
mesma tecla: expressar ao 
seu dignissirno Director as 
minhas amigas e cordenia 
felicitações por mais um ano 
passado e os desejos de mui-
tas prosperidades no futuro.,. 
Descrever em breves pa-

lavras o que tem sido a acção 
da cO BARCELENSE» em 
prol da sua terra nestes lon-
gos anos de vida não é tra-
balho fácil, tão grande tem 
sido o seu esfôrço e o seta 
desejo de bem servir e ser 
útil a Portugal o á comuni-
dade barcelense. A atestar 
esta nossa afirmação está o 
grande número de homens 
de elevado valor mental de 
Barcelos e de fora de Barce-
los que nua têm colaborado 
e a ile têm dado o melhor 
que suas penas tem produ-
zido. 
No meio da imprensa de 

província, cO BARCELEN-
SZ» ocupa lugar destacante, 
surge como estréia de pri-
meira grandeza; porque * 
isso lhos dão direito os 34 
anos que já conta, a manei 
ra clara como expõe as suas 
ideas, o desassombro com 
que sempre defendo as cau-
sas justas, a elevação e vi-
gor com que critica o que 
julga necessário e a Indepen 
dencia material* moral 
que sempre manteve e o es. 
racteriza desde o dia em que 
nasceu. 
Por esta razão, nunca um 

numeroso grupo de colabo-
radores e amigos seus dei-
xou de enviar ao seu ilustre 
Director os mais encomiás-
teos louvoree e 
cumprimentos em dias de 
festa, como o de hoje. 
Avante POR BARCELOS, 

POR PORTUGAL 1 
Jtfiguei j?rcúJ. 

Divisa Bairrista 
Mais um ano vencido com 

exito assinala hoje «O BAR; 
CELENSE» ao solenizar o seu 
trigessimo quarto aniversário 
de existencia, o qual, como se-
manário local, muito tem contri 
buido para o progresso e pres 
tigio da sua Terra, procurand 
condicionar os barcelenses, d 
todos os crédos politicos e reli. 
giosos, para uma fraterna e sin-
cera união, integrando-os, as 
sim, numa directriz de verda 
deira solidariedade bairrista. 

Esta orientação do « Barcelen-
se» tem o meu completo, vivo 
caloroso aplauso. 

Para a frente e sempre em 
frente, porque muito há ainda 
que realizar em tal sentido bair-
rista e patriotico, para que Bar-
celos possa readquirir aquele 
alto grau de prestigio e de en-
grandecimento que em tempos 
idos alcançou, mas que vem 
infelizmente, sendo diminuid 
pelo comodismo, pelo desinte-
resse e pela enércia daquele 
que, pela sua situação politica 
e herarquia social, o deviam 
manter com fé e através d 
tudo. 

Para a frente, com entusias 
mo, com ardôr, sem desfaleci 
mentos doentios, deve Conti-
nuar a ser a divisa bairrista d 
«BARCELENSE», porque nã 
lhe faltará, como sempre, 
apoio incondicional dos barce-

lenses que á sua 
T e r r a dedicam 
aquele carinho e 
aquele arnõr que 
brotam exponta-
neain ente das ai-
mas bem formadas, 
dos corações gene 
rosos e despidos de 
preconceitos balô-
fos. Para a frente e 
por Barcelos, pro-
curando fazer revi-
ver esta Antiga Vila 
nas suas tradições 
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historicas, nos seus feitos heroi-
cos, nas suas festas tradicio-
nais, imprimindo-lhe assim uma 
nova era de progresso. Eis a 
divisa que «O BARCELENSE» 
deve manter através de todas 
as vicissitudes. 
E que assim sucederá, é pe-

nhor bastante seguro a acção 
do seu director e velho amigo 
Senhor Rogério Calás, a quem 
felicito nesta hora grande do 
seu semanário. 

GONÇALO ARAUJO 

Labôr e Mérito 
MAIS UM ANIVERSARIO DE 

"O BARCELENSE,, 
- Ca Joinais valem tanto mais, re-
comeadam-se melhor ao seu publi-
co ledôr quanto revelam honesta e 
inteligente directriz e sustentam 
com elevação e desaseombro os 
principiei que de(endem—sern ex-
cesso., sim, mas sem tibiezas, leio 
, com aprumo e dignidade. 
E' neste respeitavel numero, que 

encontramos o belo e digno porta-
vós de Barcelos—de todos conheci. 
de e pelo seu nutavel bairrismo— 
começando pelo titulo com que valo 
à luz da publicidade em (O BAt1 
CELENSE —largamente difundido e 
conhecido. 

em prirnicias a quem se deve 
tudo Isio ? Ao superior criterio, á 
equilibrada. mentalidade e ao cara-
cter inteiro do seu ilustre Director 
e meu prezado Amigo—Senhor Ro-
gano Calís de Carvalho e ssguida-. 
aieats a quem honestamente o tra-
balha e a quantos valiosos mó-
riba o colaboram, daado.lbea par-
ticular loteresso com a sua variada 
e exuberante, corno original cola-
boração, Armando o seu lntrins.co 
valor literarlo e artiatico e os ce-
nkecimenbos mais diversos na ma-
liór proAuiloualda Imprensa,.-3 me-
lhor, dignificante e elevado récla-
mo do aO IARCELN8S.. 
Um jornal triunfa na dicil e 

árioa vida do jornalismo—quando 
consegue Interessar pela exeeleocla 
das suas doutrinas, dos seus artigos 
e finalmente por todo o que vae 
afora do comum ,eu ,vulgar. 

E' esse e primacial objecto e dever 

CONDE DE VILAS BOAS 
(Ce*tieumçdã da i.' p4gi*m) 

meu querido amigo. Deve-
ria ser almirante o ilustro 
militar e, contudo, apenas 
é 1.° Tenente ! Não ineis• 
tirei nos motivos nobres, 
alevantados, de fidelidade 
e dedicação que impedi-
ram que, um oficial do seu 
valor e serviços, tenha al-
cançado altas patentes que 
deveriam corresponder á 
sua brilhante folha de ser-
viços e ao alto relevo e va-
lor d'estes ! Marinheiro 
ilustre, heroi das campa-
nhas da ocupação em Mo-
çambique,o seu nome pres-
tigioso anda ligado ás mais 
notaveis acções militares 
de 1896 e 1897 e outras. 
Lembraremos Macontene, 
Ibrahinio, Naguema e Mis-
songue, etc. Saudando o 
bravo militar que ele sai-
ba, quanta saudade, deixa 
entre os seus camaradas e 
quanto apreço merece aos 
seus velhos companheiros 
de trabalhos ! Quanto ao 
Paiz que vê ser afastado, 
da actividade, um valor, 
afirmo que poderá contudo 
e sempre, contar que ele 
será encontrado quando o 
precisar, disposto aos sa-
crificios e a servir nos pos-
tos de honra de perigo ou 
responsabilidade. 
Lisbôa,4 de Fev.' de 1943. 

J.io de $zevedo Coutinho» 

de um Director—e por conseguinte 
lugar dificil de preencher e honra. 
aiuituo. Ha épocas dificeis de trazer 
a publico um jornal e de e vór sin-
grar o prosseguir no fim nobre a 
que as propfiz. 
Saltir os obstaculos que a cada 
go surgem-3i5 a honrosa estrada do 

lis minhns saudações 
(C.xliisuiçde da s.'pagiia) 

gies: a essa cova poteocia mundial, 
a esse verdadeiro Poder de Matado. 

De todos os elogios, que não são 
mais do que verdades, e incomple. 
Ias— nenhum me satisfaz mais do 
que o de «GUSTAVO DE LAGRÉSE,: 

sÃ Impressa 1 Eis urna pobenela 
moderna, que exerce sobre as 1ateli 
gencias um ascendente desconhecido 
outr'ora. Para fazer jorrar a luz do em-
baia das discussOes, não cessa de mao. 
ti- ias. Para ter de sobre.aviuo os par-
tidos, alimeuta as suas divisões. gabo 
das paixões psliticas, escandece-as ao 
mais alto grén no Coito de repredu-
zil.as. Raiz do bem e do mal, grandes 
inconvenientes ofereceria, se não ofe 
recêra maiores vaatageus. Vlgiem.se de 
tolerar os excessos da imprensa, quan-
do verte a baba da calumnia, corrompe 
os costumes, ou assopra a diseordia; 
mas guarde.,e lambem de impôr.lh,s 
montes do embaraços, porquanto 6 ela 
o recurso do oprimido, o auxiliar do 
500lo,lo paladbo do todas as liberdade5l.. 

PiecIa todavia o Jornal, para sa-
tisfazer nos tempos actuais, que 
não seja só literario ou cientifico 

Precisa ser noticioso, precisa ser 
informador dos direitos e deveres 
de cada cidadgo, precisa dar a es-
te as IudicaçÕas dai suas obriga-
çôsa principalmente Accais (hoje, 
as R'partiçóes Aacals e camanarias, 
os gremios, as casas do povo, cons-
tantemente estão a avisar e a exi-
gir), precisa indicar melhoramento. 
• combater o que seja nocivo, 
precisa ser anunciador para cada 
um saber das ofertas a vendas e 
compras, precisa dar alguns co-
nhecimeoto, agricolai e fiscais e 
junidicos e paisagistas, precisa ser, 
embora em ponto redueido, uma 

dever, eis o que se impõe e nobilita. 
.0 BÀEILENSE—tom no seu 

Íctive—o que demonstra clara e 
iniludivelmente a sua utilidade— 
particular e mui especialmente no 
quanto vem conseguindo e lutando 
pela sua «Barcelos» e pelos seus 
naturais. 

Com a nossa maior admiração e 
aprelo—votos sinceros folgamos 
para que se continue pelou tempos 
além—@ pelo presente aniversario 
felicitamos do coração todos os que 
dirigem, colaboram e trabalham. 

Zeiria costa 

No 34° aniversário 
de ((O BARCELENSE» 

Hojo,dAo•nos a subida hon-
ra, que muito agradecemos, 
de sis associarem é festa do 
3&.° aniversário de aO Bar. 
celeose., a £z.' Snr.a D. 
Maria Amélia Soelro da Costa 
Cunha TMSUOZOi • Os Ex..' 
Irs. Conde do Vilas Boas, 
Comendador Matias Lima, 
João Carlos Coelho da Crua, 
Padre Francisco Caseilho, Dr. 
Mano Norloo, Conul.iro Si 
Carneiro, T.ne.ie Francisco 
Cardoso e Silva, Manuel Á. 
Vieira, Armindo Julio de 
Sonsa, Dr. Gonçalo de Ara. 
jo, Padre Joaquim Beirão, Al. 
feres José 01imp10 Berreiros, 
Professor Manuel de lesas 
Sousa Almslds, Professor Mi-
guel da Casta Arauj. e Soei-
no da Costa. 
—Outros bois amigos lam-

bem nos enviaram artigos 
com felicitações mau, como 
chegaram tarde, sido pubil. 
cados no proximo numere. 

S. 13raz 
No ultimo Domingo, no 

lindo lugar de Lsvandeiraa,ow 
Barcelinhos, reallau-se a tra-
dicional remaria de S. Bras, 
sendo muito concorrida. 

Esta festividad, foi abri. 
Ihantada pela musica de Mar-
rozolas, que agradou. 

Cascas de laranja 
E' necussario que se faça 

reprimir o abuso que, coas. 
tinterninle, va comete, lai-
çando cascas de laranja nas 
ruas da cidade, o que é muito 
perigoso para os transeuntes. 

Providencias, pois 1 

pequena biblioteca de conhecimen-
tos e prelecçéss diarias ou se-
manais. 

Certo, que dificil é assim orga-
nizar um btn Jornal: a dificuldade 
tem sido vencida; e ai temos dia-
riamente boas Jornais a satisfazer 
a tudo, por forma verdadeiramente 
elogiosa e de admiração. 

Diariamente, e semaualmente, e 
até quinuenahnecte, pode dizer-se 
que a Icnpreoaa satisfaz o publico, 
a nada deixa a desejar. 

Da profiss&o em proissio, de 
trabalho em trabalho, de maqui-
nismo antigo a maquinismo novo, 
de pessoal principiante a pessoal 
pratico tudo se tem conseguido, 
Graças a Deus. 
E um dos bons Jornais da Pro-

vincia—embora •smual—é o ve-
lho .0 BARCL5NSb, remoçando 
dia a dia, não parecendo que sobre 
eis tenham já passado 34 anos! 
A tudo salisfas. A tódes satis-

faz. Veja-se o ultimo numero de 
*0 BkRCELIIINSW é um verdadei-
ro modelo de Jornal da Provincia, 
com a variedade de escritos (a co. 
meçar logo no artigo de fundo, 
cem o belo e judicioso escrito 
iA Punção judiclaia, e com a va-
riedade de secções que fazem 
admirar deveras. 

Não se considera, porem, o que 
isso representa de voatade, de 
energia, de inteligeocla, de esfór. 
ço, do trabalho, de despeza 1 Nimi. 
guem o considera 1 

E, aSnal, para qué? 
Para deixar nóine na Terra ? 

Não lho pOrem em qualquer Rua 
ou Largo.,. 

Para enriquecer? Deve enten-
der-se e vér-se—que é para habili-
tar o seu Director a morrer à 
fome. 
Bem podia o publico atende-lo, 

bem podiam os assinantes aumen-
tar—até no seu proprio interesse 
bem podiam, mas não o fazem e 
não correupoedein ao sacriAcio, 

À Bem de Marcelo,. 
E é & Bem de Marcelos que eu 

escrevo ao correr da pena (ou do 
lapis) estai ligeiras considerações, 
SAUDANDO e HLICITAMDO cO BAR. 
CELENSES e O SEU GRANDE OBREI-
RO E DIRECTOR. 

Barcelos, 6 de Fevereiro da 1965. 
84 Cariiefr. 
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Na proximna quinta-feira, 
dia 15, pelas 9 horas, na Igr.. 
ja do Senhor Bom Jeeus da 
Cruz, é rezada uma Missa 
por alma do saudoso barce-
lona., Snr. Miguel Martinho 
de Faria, data em que faz 
dois anos que faleceu este 
nosso prezado amigo. 

elnema Gíl Vicente 
Amanha da tarde e é noite será 

exibido o filme de interesse excepsie-
.al baseado na conhecida novela de 
Jack London 

AVENTURAS DE MARTIM EDEN 
'Merece ser visto isto lima, pela 

kuaisnidade que iluminss— Din. o 
«Diário do Lisboai. 

Na 3.' feira de Entrudo, de tarde e 
1 noite, o lime de amores bravis, pau. 
cederia violenta e acção intensa, tudo 
nam prim oroso tecnicolor: 

BANDIDOS 
N&o á um vulgar filme de e.w.hys. 
Na programa bons complementos. 
Na 5.5 feira, eS, róprisa do filme de 

Ernest Lubitseh 

A.. Loja de Esquina 
E' uma produção que jamais es-

queci. Impõe-se com um espectasulo 
aefiuitivo • excepcional. No programa 
um complemento da série sCrime e 
Castf,o.. 

—sto mel haverá outra sessão a 
preços reduzidos e a réprise do filme 
poriuguls: O PAI TIRANO. 

Donativo. 
Comemorando o 36.' aniversarie de 

.0 Barceleass,, e Kx.' Bar. Coes.-
lhelro 8* Carneiro, talentoso Juriscon. 
sulio, enviou-coa 1,00500 para os pobre-
ziaboa. Em nome doa protegidos, mui-
to obrigado a S. Ex.'. 

—Do mi.uc.• da iodos os meses, 
recebemos 10$00 com a mesma inteo-
ção. Baus ksja, e que Deus lhe dó saude. 

—De nosso amigo Sar. Antonio de 
Oliveira Noiva, do Perco, recebemos 
10$00 para dois tuberculosos. 

Agradecemos. 

O BITUARIO 
O, Laura Moreira do Almeida 

Só agora é que tivemos coohe-
cimento da ter falecido, no dia 27 
de Janeiro, no Porto, a 51ma Ser.' 
5. Latira Moreira de AlmeIda, pra. 
pnietaria, da Cidade Invicta. 
A veneranda senhora, que con-

tava 80 anos de idade, era Mie 

BARCELOS— Int.r.eeaot. aspecto da Avenida Dr. Oliveira Salaar B À R  E L 0 S—Encantador trecho da cIdadsdCávado 
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amigo bar. Constantino de Almeida 
Junior. importante Industrial, flua-
Ira Vereador da Camara Municipal 
de Barcelos e brioso Comandante 
de Lança do Terço I. n.' 67 da L. 
P. desta sidade, e dos Sara. Auto-
aio e Fernando Moreira do Almei-
da e Sogra dos Sere. Engenheiro 
João Henriques Camacho e Julio 
Claro Peizoto. 
L EX.' Familla dorida, «O Bar-

celeíite» apresenta o seu carlo de 
muito pesar. 

Jc4. José MarSs8 

No dia 2 do corrente, pelas 11,20 
horas, foi acometido duma conges-
tão cerebral, tendo morte instan-
tsnea, o nosso querido amigo Sor. 
João José Martins, extremoso mari-
do da Ser. D. Margarida Vieira 
Martins, pai do nosso amigo Snr. 
João Vieira Martini, benquieto De-
gociante da coisa praça, filho da 
Bar.' D. Maria Clara Peixoto Mar-
tini, irmão das Snr.' D. Lucinda 
Martins e O. Beatriz Manias Vaseon- 
calos, cunhado dos nossos tambem 
amigos Saro. Aololo Vasconcelos 
Bandeira e Lemos e João Jo6 de 
Carvalho e sobrinho do nosso ami-
go Sor. Joaquim de Faria Peixoto. 

João Martins, que foi um honra-
do e inteligente negociante, era 
dotado de bom coração, morrendo 
com 58 caos da idade... 
O funeral do saudoso finado, e 

nosso bom amigo, realizou-se no 
ultimo sabado, tomando parte no 
prstilo funebre centenas de pes. 
coas da todas as categorias aoiais; 
Confraria do Senhor da Cruz, don-
de o extinto era mesarlo; as duas 
Corporações de Bombeiros— Barce-
los e Barcetinhos; a Creche de San-
ta Maria; o Recolhimento do Meni-
no Deus, etc., etc. 
O atstde foi condusido na carre-

ta dos Bombeiros de Barcelos, se-
gurando ás borlas os Sara. Conde 
de Vilas Boas, Arnaldo Salazar, 
Gaspar Macedo Gaio, Candido Cu-
nha, João Baptista de Lima Miran-
da e Rogerio Calas de Carvalho. 
A chave foi confiada ao Sor. Dr. 

Adêlio Marinho, ilustre Provedor da 
Confraria do Senhor da Cruz. 
Tra meninas do Recolhimento 

conduilram lindos bouquetes, com 
sentidas dedicatoria.. 

«O lhrcslense»,lamentando iam 
prematuro desenlace, acompanha 
tida a (amiba enlutada na sua 
pungente dôr. 

floubo audacioso 
Na noite de 1 para 2 do corrente, 

no estabelecimento de Alfaiataria do Sr. 
Antonio L. Fornaudes Egraja, de Bar-
queiras, freguesia deste coaceltio, rou-
baram 3 cabeças de msquivas de coa-
sura, 30 cortes de fazenda para fatos, 
varias peças do riscado, pano cru, se-
tim, eis , no valor de 15 contos. 

"O 8Aí1IELENS[" DESPORTIVO 
Campeonato Nacional da 

U Divisão 
No ultimo Damiugo, no Campo de 

Jogos, deita cidade, o tGil» foi derrota-
do por 3-0, pelo . Sporttng., de Braga. 
— Amanhã, o .Gil, vai jogar ao 

Poria com o tRamaldense», grupo da-
quela cidade. 

Ja.amentom 
No ultimo sabado, na igreja paro-

quial de Areozelo, visiuba Ireguesta 
deste concelho, realizou-se o enlace ma-
trimonial do Bar. Dr. Francisco de Ma. 
tos Mendes, com a Ex.' bnr.' D. Ma-
ria Odete Duraus Lima, prendada bar-
cs1sus. 

Fel celebrante o Rev.' Conego-Prior 
Joaquim Alexandre Gaiolas, paraninfan-
do, par parte da noiva, o dar. Rosalino 
da Trindade Almeida, ilustre Secretario 
de Finanças e sua Ex.' Esposa, or.' 
D. Mavilde da Rocha Almeida e, por 
parte do noivo, o Sar, Dr. Antonio Pio. 
te Castelo Branco, ilustre Presidente da 
Justa Nacional dos Azeites e antigo 
Governador Civil da Castelo Branco e 
sua £x.-5 irmã Sist.- D. Antonia Pinto 
Casulo Branco. 
A fauiiiia da noiva, ofereceu um lau-

to alwço aos simpaticos nõivoe, bem 
como aos coavidados, durante o qual eu 
trocaram afectuoso, brindes. 
O novo casal, a quem desejamos um 

porvir repleto de felicidades, seguiu pa-
ra Lisboa, um viagem de nupcias. 

No mesmo dia, na Capela de S Jo. 
sé, desta cidade, o Rev.' Padre Antonio 
Vila Chá Esteses, ilustre Director Es-
piritual dCsto Semanario, efectuou o ca-
samento do nosso amigo Snr. Jose lula. 
ria Pacheco Rodrigues, estimado Em-
pregado Superior nos Armazena de La. 
nificws Alberto Pimenta Machado, de 
Guimarães, com a Snr.' D, Maria Julia 
Pinheiro de Magalhães, gentil filha do 
San. José Ribeiro Magalhães, que foi 
Guarda-livros do Banco de Baroelos, 
4 falecido. 

Foram padrintans do acto religioso, 
por parte da noiva, o Sor. Loja Ferrei. 
te Alvos, conceituado Sócio do Banro 
Ferreira Alvas e Esposa e, por parte do 
noivo, seus pais, Buir., D. Maria Dli-
na Pacheco Rodrigues e o n'. Felix 
Joaquim Rodrigues, propsietarios. 

Aos noivos, que do dotados de bolas 
qualidades, desejamos as melhores veta-
luras. 

muito extremosa do nosso prezado Tirão Missionária 
Foi encantadora, cheia de misticis-

mo, a Festa Missionaria realizada na 
tarde do ultimo Domingo no Recolhi-
mento do Menino Deus, desta cidade. 

As lucansaveli Franciscanas Missio-
narias de Maria—Essas Donzela, e Vir-
tuosistimas Senhoras que só praticam 
o Bem—são dignas dos melhores lou-
vores pela forma babil como ministra-
ram os ensinamentos és dezenas de me-
ninas que, naquela «7arde )/lissiona-
ria', se exibiram no pequeno palco do 
Reco.fllmeuto, Santa lasiltuiçlo de Ca-
ridade que tanto honra a nossa Terra e 
onde pontificam as Ex." Missionarias. 

São 16 horas, no corredor do 
Recolhimento veem.se centenas de erian-
ciolaus, briosamente vestidas e empu-
nhando bandeirinhas; o Salão de Festas 
já se encontrava repleto de senhoras e 
cavalheiros da melhor sociedade barco. 
tenso. Minutos depois, nota-se um certo 
entustasmo na selecta asslsténcis e na 
petizada: era o Ex.° Presidente da Ce-
mara. Sor. Dr. Mano Norteo, acompa-
ubado pelas Ex.— superioras do Re-
colhimento e da Creche de Santa Maria. 
Direcção da O. T. S. Francisco e 11ev. 0 
Padre Alberto Teixeira de Carvalho, 
que passavam pelo corredor e davam 
entrada no Salão das Festas, sendo re-
cebidas com palmas, muitas palmas... 
O Star. Dr. Adeiio Marinho e Rev. ' 

Conego-Prior Joaquim Alexandre Gaio-
las, ilustres Ministro e Sub-Ministro da 
Ordem Terceira de S. Francisco, con-
vidam o Ex.m' Presidente da Cainara a 
assumir a presideucia de iam simpatica 
corno patrietica Festa—a e.Tarda ,,M'is-
sionaria'. 

Em seguida, centenas de meninas 
cantam um hino dedicado ao Ex.' 
Presidente da Casnara e urna das edu-
candas pronunciou uma tocante alocu-
ção dirigida ao mesmo Cavalheiro, que 
sensibilisou toda a assistencla. 

Depois das criancinhas daquele Es-
tabelecimento de Eaiiao e Educação 
executarem varias cênas missionarias, 
fez uso da palavra, pronunciando um 
brilhante e bem burUado discurso, o 
Snr. Dr . Adulto Marinhe, seguindo-se 
ao uso da palavra os Rev.— Padre Al-
berto Teixeira de Carvalho e Padre 
José Felicio Duarte, Missionarias, que 
descreveram, com vivacidade e doeu-
mentação, o que significava a cSemana 
das jWissdcs Católicas no .~rio 
Portuguós.' 
O bar. Dr, Mano Norton, num feliz 

e patniotico improviso, fez o elogio da 
7arde jWizsionaria., e disse que, 
quando esteve como eecretario do Go-
vernador de Luanda, viu diversas Obras 
Missionarias na Proviacia de Angola 
que muito depunham a favor dos incao-
saveis &ltsciouarios Portugueses, dizen-
do tambem que, o Atíssionario barcelen-
se, Rei.' Isalino Gumes, fundara em 
Luanda um Instituto, onde internava a 
educava rapazes abandonadas. 

Tosto as criancinhas como os distin-
tos oradores receberam fartos aplausos. 

Terminando esta simpnuica Festa ao 
meio do melhor entusiasmo, perto das 
19 horas. 

—Nós âcamos tam encantados com 
tom emocionante Festa, que entregamos 
um pequeno donativo para as Mtssôoa, 
a estames certos que o mesmo fizeram 
as pessoas que assistiram á aarde 
.Missionaria.. 

Assembleia Bareelense 
Conforme já noticiamos, é hoje, 

pelas 22 horas, que na realiza no 
salão de festas desta importante 
casa de recreio da nossa terra, o 
grandioso baile de carnaval, pro-
movido por uma comissão de sócios, 
e que terá a abnilhantã-lo uma 
excelenta orquestra. 

ladubitãvelmante que &orá mais 
um elegante serão a juntar a tan-
tos outros que ultimamente se têm 
levado a cabo no principal clube 
de Barcelos. 

Muitos têm sido os convites pe-
didos por diversas farnilias de Via-
na do Castelo, Braga, Famelicio, 
Povoa e Esposeuda, facto este que 
não aos deixa duvidas de que o 
baile de buje ficará marcado na 
Assembleia como uma das suas me-
Ibores festas. 
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igreja do St.° Antonio 
.D.P Capuchinhos 

Haverá Triduso de Adoração ao 
Ssntieimo Sacramento nos dia, 11, 12 
e 13. Nestes três dias haverá ama mis-
sa ás 9,30 horas. A srguir ficará espos-
to 1o!enem-'nt0 o Santiesimo Sacra-
mento, atd ás 16 hores. 
A essa hora far se-á urna hora San-

ta de Adorsço, com terço, sermán, 
acto de desagravo e encerração, em 
honra e louvor de Jesus Sacramentado. 

CAMILO RAMOS 
CirargiSe-Deatiata e Faraceatleo 

Telefone 8.321 BARCELOS 
Dentaduras completas, desde 300$00 
Obtarações. desde. . . 15500 
Concerte de dentaras, em 

4 horas. . - 45$00 

Or. JT(tria Queiro 
MÉDICO 

10 ão 12 
Conaultas dan . 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
nua da Jgrejcr, 7 (casa onda viveu 

o JJr. .fi'tatos graça) 

RESTAURANTE ItilANA 
Amanhd tem saboro-

so sarrabulho e Fran-
go d malha. 

Vinhos branco e tinto 
os melhores do mundo. 

Dr.Jaaquim Heis 
MÉDICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro. 56-52 
(6mjrente ao JardimPúblico) 

DESPORTO EM BARC[LINIIOS 
Antonio Tavares Fernaadee, 

foi o vencedor da prova, 
organizada pelo Clu-
be D. Bareelinhos 

Oa Escuteiros venceram in-
dividualmente e cole-

ctivamente 

Conforme noticiamos, realizou-se 
no passado domingo a prova de 
corta- mato, no percurso da 1.500 
metros. 
Com um ,tempo expleodido e a 

presenciá-la numeroso publico, ali. 
uharaw 5 Clubes num total de 18 
atletas, os quais travaram animada 
luta para a posse de uma boa 
olassificaçio, sendo muito louvada 
a equipe atlética da Fábrica Nita 
que,sem preparação, esteve pregou-
1@, dando arsim o seu concurso a 
uma modalidade «Pobres, e tão 
esquecida pelos Clubes—que dizem 
praticar desporto 1.. 

A's 10,45 o juiz de linha, deu a 
partida, passando logo á cabeça do 
pelotão a équiqa do Vitoria S. C., 
maa,ca 2.' volta, já as áquipes dos 
Esculsirue e Atlético, tomavam po-

alção e conseguiram finalizar com a 
seguinte classificação: 

4.' Antonio Tavares—Escuteiros 
L. Rodrigo Martins—Atiálico 
3.' Aparicio Ribeiro-
4.' José Mota— Vitoria 
5.0 Hernaul Santos—Escuteiros 
6.' Licinlo Santos— , 

'2.' Tomas Aquino—Vitoria 
8.' Manual Duarte— . 
90 Emilio Cerqueira—Nita 
10.0 Néca Durãss—Despertlyo 
11.• José Pereira—Nua 
1.' Manuel Durães—Vitoria 
(3.' E. Trilo—Atléti:o 
tá.° José Vlcáocia—Dcspantivo 
15° João Garrido—Vitoria 
16.' F. Duráci—Desportivo 
17.' Maria Emilio—NRa 

POR EQUIPES: 
(.° Escuteiro (1-5-6-12 pontos) 
2.' Atlético (1-3-43-48 • ) 
3.' Vitória (4-7.8-19 • ) 
4.' Nua (9-11-47-37 
5.' Desportivo (10-lá-lO—ãO .) 

ALGUNS COMENTÁRIOS 
A equipe doa Escuteiros mostrou 

-30 mate preparada, suas fragil pa-
na provas de mais fundo. 

No Atlético, agradou-nos Rodri-
go, équipe muito aguerrida e de 
largos recursos. 

—= - 
Tatnbem podemos dizer o mesma 

do Vitoria, destacando Mota, rapas 
novo com qualidades; suipreeodeu-
-nos Tomas Aquino. 

A Fabrica Nita, com uma equipe 
a dedo, obteve um explendido re-
sultado, deixando-nos aí melhores 
Impressões Cerqueira, seu represen-
tante; Mário, ultimo classificado, 
procurou chegar á méta com bas-
tante sacnificio, argurneotando (não 
desistir, para honra da firma !. - 
digno gesto. 

—= -.-
O Clube organizador tave um 

bom representaute em Neca Dunãas 
(ooacorreate de momento) mas que 
aprova; Romão a embalar de inicio 
para desistir na meta ( talvez um 
frete para o compadre 1 - .). 

Treinem- si' oara as proximas ( ss-
tafetas 50011.000X 1.500 no.) e 
sejam mais moderados. 

Um 11,'re 
o 

&?a1ta do espaço 
For esse arreliaste metia,, deixa-

moa de pub!icar s'aress anuacios, arti-
gos e noticIari, que ,dca,n pare gabado, 
se Deus quiser. 

)O7IPB1-A? 
Motor para rega, em bom estado. 
Falar na Fabrica NITA—Barcelinhos 

IVENDE-SK S. Braz, freguesia 

de Barceliuhos, Barcelos, 
ponto alto, maravilhoso, 
saudavel e de explendidas 
vistas, a 20 metros do 
adro e da capelinha do 
Santo, a 10 minuLos de 
Barcelos, uma casa asso-
bradada e ladeada de 6 
casinhas terreas, com um 
grande e bem cuidado 
quintal todo murado, com 
água, vinho, pomar e 
horta. 

Para ver e tratar com 
DANIEL PEREIRA 
BARRONCAS visinho e 
encarregado . 

Weu deni- se 
—No lugar da Espar-

rinha, freguesia de Arco. 
zelo, deste concelho, ven• 
de-se a propriedade de-
nominada - cQuiuta de 
Cachadas» e outra pro-
priedade de lavradio, de-
nominada «Campo da 
Bouça. 

Para mais esclareci-
mentos, falar com João 
Correia, na Casa Tomaz. 

CASA PROPRIA PARA 
NEGOCIO 

Situada á beira da es 
irada, vênde-se,na [regue-

sia de S. João de Vila BÕa, 
Falar na Casa Tomaz 

José de Araujo & C.a. 

Dec1araça 
Daniel Simões, casado, 

de Lijó, vem prevenir as 
dignas Autoridades de que 
se aparecer morto ou fe-
rido, ou qualquer pessoa 
de sua familia, bem como 
sua casa ofendida, st' se 
pode queixar da Antonio 
dos Santos Arantes, da 
msma freguesia, porque 
já o tem ameaçado. 

Ai fica o aviso, para os 
efeitos devidos. 

LijÓ, 6 de Fevereiro de 
194. DÀNIEL, SIMÕES 

PILADO SECO 
Veada se, para cultivo da 

batata, em grauío os peque-
na quantidade. 
Podem, desde já, fazer-es 

encomendas a, Sur. Migisi 
de Gueral, nesta cidad•.  

EJuo de luxo 
Apareceu em Barceli-

nhos um cão de luxo, en-
contrando-se, agora, em 
casa do Snr. Adolfo de 
Oliveira, de Chorente, en-
tregando-se a quem pro-
var pertencer-lhe, tendo 
de pagar as despesas de 
alimentação e êste 
anuncio. 

ELECTRICISTAS UNIDOS 
Reparaçõco de baterias. Formações • cargas.—Bobinagens 

de diaamoa, motores o maguotos.—lsntaiações para 
autoznõ vela, lua e força motriz. Instalações do 

aero-diraamo para luz e rádio. 

Rua Manuel Viana, o.' 21—BARCELOS 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Lemervas: 52.503.S63&44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-

VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 

PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES P8R%lRX t IRMÃO 

CASA PORTUGUESA SóMAIA 
BARCELOS—BRAG—FAM ALI CÂO 

ESCRITORLO AV. DL OLIVEIRA SALÃZR, O U —B A R C E L O S 

Foram contemplados com brindes, na semana 
finda em 3-2-945, todos os possuidores de 
contractos com o n, 52— VERDE. 

* 
* 

44TIi1TÇÃO 
Chama-se a atenção de todas as pessoas que 

desejem trabalhos de eloctriaimta, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõas, etc., para que consultem os preçoo e quali-
dada doe materiais e trabalho, da E A. D 1 O 
E 1.4 E (J T R 1 O A, a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará lambem as voesas solenidades. Cosa-
tratei-a. Esta Cace é tambom a unice AGENTE 
em BARCELOS dae noguintua firmas: 

PFItLkE * 
LUM1A1 

- - Fabrica IOTUAL1 

Companhia de egurom SOBERANA * 
Consultem, pote, R AD IO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatenten da Grande Guerra, 126 * 
rre lo fofle S3S2 * 

******* ******* 

* 


